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INFECÇÃO E REPLICAÇÃO DE VÍRUS DE PLANTAS

1. INTRODUÇÃO

2. PROCESSO INICIAL DE INFECÇÃO

A. Vírus de animal

a) Adsorção: contacto com a célula

Proteínas ou glicoproteínas da partícula.

Receptores na superfície da célula.

(glicoproteínas ou lipoproteínas)

b) Penetração: entrada no citoplasma

- Vírus sem envelope: translocação por endocitose

- Vírus com envelope:

Endocitose: Partícula é presa numa invaginação 

da célula, e liberada dentro desta na forma

de vesícula.

Fusão: envelope viral funde-se com a membrana

e o virion passa diretamente para dentro.









B. Vírus de bactéria (bacteriófagos)

a) Adsorção

Fibras longas: reconhecimento e aderência na célula.

Glicoproteínas, lipopolissacarídeos, 

“sex pilus”: receptores na célula.

b) Penetração

c) Retirada da capa protéica





a) Adsorção

- Não há evidências de que a capa protéica tem função de

reconhecimento ou adsorção.

EX:

RNA cowpea chlorotic mottle virus em capa protéica de brome 

mosaic virus. Ambos Bromovirus.  Infecção em caupi.

- Não há evidências de que há receptores de vírus nas células 

da planta.

b) Penetração

- Dano na parede celular: entrada direta.

c) Retirada da capa protéica

- Ácido nucleico é retirado da capa em alguns minutos.

C. Vírus de plantas : inoculação por ferimento



INOCULAÇÃO POR FERIMENTO



INEFICIÊNCIA DA INOCULAÇÃO MECÂNICA:

- Pequeno n° de células da epiderme com ferimentos viáveis.

- Vida curta dos ferimentos viáveis.

- Distribuição irregular do vírus.

- Vírus adsorvido não infecta.

- Vírus que não se estabelece.



GÊNEROS DE VÍRUS DE PLANTAS DE ACORDO COM O 

TIPO DE ÁCIDO NUCLÉICO

RNA, fita simples (+) 62 (68,8)

RNA, fita simples (-) 07 (7,8%

RNA, fita dupla 06 (6,8%)

DNA, fita simples 06 (6,8%)

DNA, fita dupla 09 (10%)

Hull, 2014



ROTAS PARA A EXPRESSÃO DE GENOMAS VIRAIS



Organização do genoma viral
Modelo: Tobacco mosaic virus (TMV)

Replicase

Proteína de movimento

Proteína capsidial

REPLICAÇÃO DE VÍRUS DE PLANTAS:

ss+RNA

6.395 nt

MET: methyltransferase

HEL: helicase

RdRp: RNA dependent RNA polymerase



ETAPAS DO CICLO DE REPLICAÇÃO DO TMV

1. O TMV entra na célula por ferimentos;

2.  A capa protéica é retirada e ao mesmo tempo os ribossomos traduzem

o RNA para síntese da replicase (RP);

3.  As replicases transcrevem o RNA viral (+ss) produzindo cópias

complementares (-ssRNA);

4.  O –ssRNA serve de molde para gerar RNA viral (+ss);

5.  Ao mesmo tempo o –ssRNA serve de molde para gerar RNAs

sub-genômicos, que serão usados para sintetizar as proteínas de

movimento (MP) e capsidial (CP);

6. Parte do RNA viral (+ss) é encapsulado pelas proteínas capsidias;

7. Parte do RNA viral é “protegido” pela proteína de movimento para

mover-se para a célula vizinha e novo ciclo de replicação.



REPLICAÇÃO DO TMV



REPLICAÇÃO DO TMV



- Estrutural: proteína capsidial e proteínas do nucleocapsídio,

replicases em virus de –ssRNA e dsRNA.

- Enzimas: proteases, síntese de ácido nucléico (polymerase).

- Movimento e transmissão.

- Reconhecimento da célula hospedeira: não existe para 

vírus de plantas.

FUNÇÕES DAS PROTEÍNAS CODIFICADAS PELO VÍRUS





“ESTRATÉGIAS”  DO GENOMA PARA A SÍNTESE DE PROTEÍNAS

POLIPROTEINA (Potyvirus)

Poli-proteína: 320 kDa

CP: 20 kDa

2000 capsômeros

para uma CP





MOVIMENTAÇÃO DOS VÍRUS DE PLANTAS

1. INTRODUÇÃO

Infecção 

Replicação

Invasão sistêmica

a) movimento a partir da primeira célula infectada

b) movimento da célula do parênquima para o 

tecido vascular

c) movimento do tecido vascular de volta para

células do parênquima



A. VISÃO GERAL

Samuel, G. 1934  

MOVIMENTO DO VÍRUS NA PLANTA

I

Inoc. N. glutinosa lesão local

Inoc. N. tabacum sistêmico

Enraizamento

Tubo de ensaio 1 semana inoc.

N. glutinosa lesão local





Carrington et al.,1996

24 h

48 h

96 h

uidA = β-Glucoronidase (GUS)

Subst = 4-methyllumbelliferyl glucorinade

Tobacco etch virus



1. TRANSPORTE INTRACELULAR E INTERCELULAR

B. MOVIMENTO DE CÉLULA PARA CÉLULA

PLASMODESMA





2. ESTRATÉGIAS DE MOVIMENTO:

a) TMV (super família proteína 30K)

b) Tubular

c) “Triple gene block”

d) Potyviruses

e) Geminiviruses



TMV - proteína 30 K.

a) Associa-se ao ácido nucléico

b) Aumenta diâmetro de plasmodesma, localiza-se e

acumula-se neste

c) Facilita o movimento do RNA para a célula vizinha

d) planta transgênica

Isolado LS1 não é sistêmico a 32 C.

Em plantas transgênicas que produzem a proteína 

30 K, LS1 invade sistemicamente.

ESTRATÉGIA DO TMV





Vírus do mosaico da dália (Caulimovirus)

Kitajima & Lauritis, 1969

Estratégia Tubular



- RÁPIDO

- Vírus sai do parênquima e vai para o floema.

- Movimento com produtos da fotossíntese.

- Envolvimento de proteína de transporte 

- EX:

TMV: deleções ou adições no genoma que codifica 

a capa protéica (17,5 K) alterou o movimento sistêmico.

C. MOVIMENTO A LONGA DISTÂNCIA



Nervuras “maiores e menores” em dicotiledôneas

Nervuras I, II, II: transporte de H2O, 

nutrientes inorgânicos e produtos da 

fotossíntese. Descarregamento desses

Nervuras IV e V carregamento de

produtos da fotossíntese em folhas 

maduras. 



Transição

dreno-fonte

Corte transversal

do pecíolo: floema

marcado

Carboxyfluorescein

Texas Red dextran

Roberts et al., 1997



166K 25K 8K CP

12K

PVX

166K 25K

12K

PVX.GFP

CP8K GFP

Potato virus X (PVX)

“green fluorescent protein”



PVX + GFP

Folha inoculada: seta

8 dpi 9 dpi 10 dpi 12 dpi

Folhas destacadas

do ápice



Fonte = azul (exporta)

Dreno = amarelo



SINTOMATOLOGIA E RECONHECIMENTO 

DE FITOVIROSES



1. SINTOMAS DE DOENÇAS CAUSADAS POR VÍRUS

Lesões locais

Tomato chlorotic spot virus



Mosaico do fumo - TMV Maize streak virus



Mosaico amarelo da abobrinha - ZYMV



Mosaico dourado em Malvaviscos sp



Cordão de sapato – PRSV-P em mamoeiro



Amarelo letal do mamoeiro Solo



Odontoglossum ringspot virus



Pinta verde do maracujazeiro

Endurecimento dos frutos do maracujazeiro - PWV



Mosaico comum e amarelo da abobrinha

PRSV-W + ZYMV



Vira cabeça: Tomato spotted wilt virus



Vírus do mosaico 

comum da soja



Rizomania da beterraba

Sadias (esquerda  e centro) e infectada (direita)



1. SINTOMAS SEMELHANTES AOS DAS FITOVIROSES

Variegação genética em violeta Africana



Deficiência de Mg               Vermelhão (vírus)                             Ácaro



Ácaro branco em  

em mamoeiro

Mosaico vs ácaro branco 

em mamoeiro



Prateado da folha e

fruto branco de pepino =

toxemia

Prateado da folha = 

genético

Bemisia tabaci



Diuron em mamoeiro



Choque térmico

em violeta Africana

Baixa temperatura

em orquídea

INJÚRIAS


